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MEDIAÇÃO, SOCIEDADE E CULTURA NOS CURRÍCULOS DOS CURSOS DE 
ARQUIVOLOGIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: análise crítica sobre o 

ensino 
 

Nathália Fragoso (fragosonathalia@id.uff.br)1; 
Marielle Barros de Moraes2 

1Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal Fluminense (UFF) 
2Doutora em Ciência da Informação. Universidade Federal Fluminense (UFF) 

 
RESUMO 

Analisou-se a inserção dos conceitos de mediação, sociedade e cultura nos currículos dos 
cursos de Arquivologia do Estado do Rio de Janeiro. Para tanto, elaborou-se uma revisão de 
literatura sobre os conceitos a ser investigados, a fim de elencar as categorias de análise. 
De posse do material empírico, procedeu-se à Análise de Conteúdo das ementas e à 
comparação entre os dois currículos. A amostra utilizada foram os Projetos Políticos-
Pedagógicos dos cursos de Arquivologia da Universidade Federal Fluminense (UFF) e da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Concluiu-se que há pouca 
atenção, refletida em número de disciplinas e conteúdos nas ementas, que possibilitem a 
reflexão acerca do papel social dos arquivos e dos arquivistas em ambas escolas 
estudadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Mediação da Informação; Currículo de Arquivologia; Ensino de 
Arquivologia; Papel social do arquivo. 

 

INTRODUÇÃO 
Na contemporaneidade, um dos assuntos que sempre está em voga são as 

novas formas de mediação e de acesso à informação, tanto nos ambientes 

essencialmente analógicos, quanto nos ambientes que já nasceram digitais. Como a 

informação é sempre mediada por meio da linguagem, conforme afirma Caune 

(2014), e esta constitui a cultura, já que a cultura não existe a não ser por meio de 

sua transmissão, de sua mediação para os sujeitos; então mediação, cultura e 

tecnologia são conceitos indissociáveis, haja vista que a mediação da informação se 

dá inserida num determinado contexto sociocultural e é sempre mediada por meio 

de alguma Tecnologia de Informação e de Comunicação (TIC), seja ela analógica ou 

digital. E é diante dessa nova realidade informacional que encontramos arquivos, 

bibliotecas e museus em páginas eletrônicas e, muitas vezes, já conseguimos baixar 

documentos arquivísticos, livros, e documentos museológicos diretamente nos sítios 

web de algumas dessas instituições. No Brasil, temos diversos exemplos, como a 

Biblioteca Nacional, onde já é possível baixar livros integralmente na página da 

biblioteca; ou mesmo no Arquivo Nacional, onde uma parcela da documentação 

custodiada pode ser baixada pelo site, a exemplo de alguns fundos. 

mailto:fragosonathalia@id.uff.br)1
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Além das transformações supramencionadas, há aquelas relacionadas ao 

papel social do arquivo, haja vista que, num primeiro momento era lugar comum 

afirmar que os arquivos só poderiam ser acessados por pesquisadores com 

determinados assuntos de pesquisa, e atualmente, passa-se a ter outra visão dos 

arquivos, como mediadores dos saberes. A este respeito, Jimmerson (2008) fala da 

necessidade da mudança de imagem dos arquivos, e analisa os arquivos a partir de 

três lentes, quais sejam: templo (lugar de autoridade e veneração, controle sobre a 

memória social), prisão (controle sobre a preservação e segurança dos registros) e 

restaurante (o papel do arquivista na interpretação e mediação entre registros e 

usuários). Para Jimmerson (2008), o arquivista deveria receber o usuário, interpretar 

registros, sugerir documentos, para que o usuário selecione o que melhor se 

encaixar em sua demanda informacional, tornando-se responsável perante todos os 

cidadãos numa sociedade democrática, pois os arquivos contribuem com a proteção 

dos direitos. 

Portanto, para atingir o objetivo de garantir o acesso às informações 

governamentais, a fim de assegurar o efetivo exercício da cidadania dos sujeitos, é 

necessária uma mudança de postura dos arquivistas, os quais não mais se 

portariam apenas como guardiões do universo documental, mas sim como 

facilitadores do acesso à informação, quando for o caso. E é a partir desse viés que 

este trabalho analisa a inserção dos conceitos de mediação, sociedade e cultura nos 

currículos dos cursos de Arquivologia no Estado do Rio de Janeiro. 

 

METODOLOGIA 

Para este estudo foi elaborada uma pesquisa bibliográfica sobre os conceitos 

de mediação, sociedade e cultura, relacionando-os à Arquivologia. Para tanto, 

utilizamos o acervo da Biblioteca Central do Gragoatá, bem como a BRAPCI (Base 

de Dados em Ciência da Informação), a fim de encontrar literatura que subsidiasse a 

nossa discussão. 

Em seguida, foi feito um levantamento dos currículos dos cursos de 

Arquivologia das universidades públicas do estado do Rio de Janeiro, a saber: os 

cursos da Universidade Federal Fluminense (UFF) e da Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), a fim de verificar a inserção ou não de 

conteúdos relativos à mediação, sociedade e cultura nas ementas. De posse dos 
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currículos, procedemos à Análise de Conteúdo, conforme os postulados de Bardin 

(2011). As categorias elencadas para análise de conteúdo foram as seguintes: 

mediação, cultura, tecnologia, sociedade e responsabilidade social. 

 

DISCUSSÕES 

Na UNIRIO encontramos as seguintes disciplinas relacionadas aos termos 

elencados: 1) Introdução à Sociologia: A natureza da sociedade. Abordagens 

contemporâneas de sociedade e cultura. 2) Antropologia Cultural: Raça versus 

Cultura. A noção de diversidade cultural. 3) Ética Profissional Arquivística: Profissão 

com responsabilidade social. Ética e profissão. 4) Memória, Cultura e Sociedade: 

Universo simbólico e representações sociais. Memória coletiva e memória social. 

Relações entre memória e história. 6) Filosofia e Informação na 

Contemporaneidade: Sociedade, informação, conhecimento e controle. Real, virtual, 

ciber. Interpretação e verdade. A questão da representação. Tecnologias de 

informação e mídia. 7) Filosofia da Cultura: A reflexão filosófica sobre a cultura: 

definições e abordagens. A cultura como objeto de reflexão interdisciplinar. 8) Usos 

e usuários da informação arquivística: características e contextos sócio 

organizacionais. Processos, produtos e serviços de informação arquivística. 

Tecnologias da informação e comunicação na difusão da informação arquivística. 

“Marketing” e arquivos. Orientação ao usuário, serviços e produtos de referência e 

informação arquivísticos. Estudos de usos e usuários: impactos na gestão 

arquivística. Avaliação dos serviços de referência arquivísticos. 9) Gestão de 

Instituições Arquivísticas: Conceitos de instituições arquivísticas. Funcionamento, 

marketing, programas culturais e educativos nos arquivos.  

Por sua vez, na UFF encontramos as seguintes disciplinas: 1) Ação Cultural 

em Unidades de Informação: A dimensão cultural das estruturas e serviços de 

informação, modalidades de ação cultural e seus atores, políticas culturais, Estado e 

cultura, bens culturais e a construção e uso de espaços de circulação. 2) Arquivos 

Permanentes: Princípios arquivísticos: conceitos e aplicabilidade. O conceito de 

fundo. Fundos fechados. Coleções. Valores dos documentos. Valores secundários e 

primários. Arquivos privados. Arquivos pessoais. Arranjo: abordagens teóricas. 

Metodologia para organização intelectual e ordenação física. Acesso aos acervos 

arquivísticos. Mecanismos de acesso. Usuários e uso da informação. 3) 
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Fundamentos Teóricos em Informação I: Memória, cultura e sociedade, história 

social dos registros e da autoria. 4) Gestão de Instituições e Serviços Arquivísticos: 

Funções e atividades de instituições e serviços arquivísticos. Tipologia de 

instituições e serviços arquivísticos. Gestão e organização de instituições e serviços 

arquivísticos. Políticas de acesso e serviços de atendimento em arquivos. 7) 

Serviços de Referência e Informação I: Estudo de uso e usuários da informação; 

disseminação da informação; avaliação dos SRI, marketing em serviços de 

informação. 

Desta maneira, após a análise, o currículo da Unirio tem a característica de 

maior foco na prática arquivística. Composto por duas matérias (Usos e Usuários da 

Informação Arquivística e Ética Profissional Arquivística) que tratam diretamente 

sobre a representação social de um arquivista. Os critérios do curso em Arquivologia 

na UFF incorporado ao Departamento de Ciência da Informação, junto com 

Biblioteconomia e Documentação, aproxima e interage na formação profissional 

acerca da mediação, principalmente na disciplina denominada de Serviços de 

Referência e Informação, cujo maior foco é estudar as relações entre mediadores e 

usuários no âmbito de instituições informativas-documentais diversas. Portanto, 

essencialmente, é uma disciplina que envolve de forma tanto teórica quanto prática 

os conceitos de mediação, cultura e tecnologia, fundamentais para o entendimento 

da práxis social e educativa do arquivista na Sociedade da Informação. 

Por sua vez, a UFF valoriza o núcleo comum de conteúdo, determinado pela 

Ciência da Informação, aprimorando os campos informacionais, científicos e 

tecnológicos em conjunto, estimulando sempre o pensamento crítico.  

Na apresentação do PPP de Arquivologia da UFF é comentada a urgência da 

atualização na formação do profissional da informação em confronto com as 

mudanças constantes da contemporaneidade, destaque para afirmação que a 

informação tem que estar disponibilizada para a sociedade. Entretanto, PPP de 

Arquivologia da UNIRIO evidencia a responsabilidade social do profissional no 

contexto sócio-econômico-cultural, considerando o processo histórico-social, 

demonstrando foco na evolução das redes de comunicação na efetivação da 

educação e do trabalho, além de sugerir o exercício pleno da cidadania. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A Arquivologia vem refletindo o estereótipo de ser uma ciência auxiliar de 

outras, além de batalhar contra a ideia de ser somente prática, buscando ganhar 

protagonismo como uma graduação específica. Para tanto, esta área de 

conhecimento necessita cada vez mais buscar efetivar seu papel social, educativo e 

cultural na sociedade, a fim de que a comunidade na qual os arquivos estão 

inseridos (independente de ser uma comunidade acadêmica, escolar, empresarial, 

ou a nação), sinta a necessidade da constituição e da preservação dos arquivos, 

bem como do profissional dessa área, a saber, o arquivista. 

No âmbito do ensino, o estado do Rio de Janeiro abriga duas das mais 

antigas universidades, as quais possuem o curso de Arquivologia, que contemplam 

modelos de Projeto Político-Pedagógico em atuação e pesquisa distintas. Desta 

maneira, concluímos que, mesmo estando tão próximas fisicamente, estão em 

horizontes diferentes na abordagem em torno do papel social e educativo do arquivo 

e da profissão exercida. 
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